
Ministério Público Federal
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO PARANÁ
FORÇA-TAREFA  “OPERAÇÃO  LAVA JATO”

EXCELENTÍSSIMO SENHOR JUIZ FEDERAL DA 13ª VARA FEDERAL DE CURITIBA/PR

Autos nº 5048954-62.2018.4.04.7000
Classe: Pedido de Prisão Preventiva

O MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL,  por intermédio dos Procuradores da
República  signatários,  no  exercício  de  suas  atribuições  constitucionais  e  legais,  em atenção  à
intimação lançada no evento 4,  vem,  respeitosamente,  perante  Vossa Excelência,  manifestar-se
sobre as representações policiais acostadas nos eventos 1 e 5.

1. RELATÓRIO

A  partir  da  análise  da  quebra  de  sigilo  telemático  do  e-mail
bo.ljungberg@globo.com (decretada nos autos nº 5015323-64.2017.4.04.7000), utilizado por um
dos integrantes do grupo criminoso GT BRASIL TRADE1, o sueco BO HANS VILHELM LJUNGBERG,
a autoridade policial identificou que ele, alguns outros integrantes do GT BRASIL TRADE e outras
pessoas até então desconhecidas passaram a compor novo grupo criminoso que atuou, ao menos
de março de 2011 a fevereiro de 2014, segundo o mesmo modus operandi corrupto, nos negócios
de trading (compra e venda) de petróleo e derivados e aluguel de tanques de armazenamento de
petróleo e derivados, todos entre a PETROBRAS e uma das maiores trading companies de petróleo
e derivados do mundo, a holandesa VITOL.

As  evidências  colhidas  na  citada  caixa  de  e-mail  revelaram  que,  nesse
esquema, o grupo criminoso movimentou ao menos cerca de US$ 5 milhões em valores ilícitos. As
mensagens  também  revelaram  que  funcionários  da  PETROBRAS ligados  à  Diretoria  de
Abastecimento  estavam  envolvidos  em  diversos  outros  esquemas  de  corrupção,  envolvendo
organizações criminosas paralelas, que ocorriam na área de trading (compra e venda) de produtos
da estatal, inserida na estrutura da Gerência Executiva de Marketing e Comercialização.

Partindo de tais elementos, as apurações foram aprofundadas nos autos do
Pedido  de  Quebra  de  Sigilo  de  Dados  nº  5010355-54.2018.4.04.7000,  nô  âmbito  do  qual  foi
autorizado o afastamento de sigilos bancário,  fiscal  e telemático de diversos investigados e se
procedeu à análise do material pertinente colhido nas investigações.

Como  resultado  do  aprofundamento  das  investigações,  concluiu  a
autoridade policial que restaram demonstradas a autoria e materialidade de determinados crimes
de corrupção, lavagem de ativos e pertinência a organização criminosa, bem como a existência de
periculum libertatis  em relação a alguns investigados. Entendeu, ainda, que parte das apurações
pode ser melhor aprofundada mediante a colheita de provas em diligências ostensivas.  Diante
disso, no evento 1 dos presentes autos, a autoridade policial representou:

1 Conforme relatado nos Autos nº 5028412-57.2017.4.04.7000, o grupo criminoso GT BRASIL TRADE foi o responsável pelo esquema
de  corrupção  que  viabilizou  a  celebração de contratos  da  PETROBRAS com a  SARGEANT MARINE para  aquisição de asfalto
fornecido por esta última.
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“[…]

(C) Pela decretação da prisão preventiva de CARLOS ROBERTO MARTINS BARBOSA (CPF nº
783.991.307-53),  RODRIGO  GARCIA  BERKOWITZ (CPF  nº  084.999.877-88),  PAULO  CESAR
PEREIRA BERKOWITZ (CPF nº 381.471.227-72), CESAR JOAQUIM RODRIGUES DA SILVA (CPF
nº 729.903.347-00),  MARCUS ANTONIO PACHECO ALCOFORADO  (CPF nº 720.856.067-68),
JORGE DE OLIVEIRA RODRIGUES (CPF nº 179.517.807-82), BO HANS VILHELM LJUNGBERG
(CPF nº 059.707.357-01),  CARLOS HENRIQUE NOGUEIRA HERZ (CPF nº 363.104.257-49)  e
GUSTAVO  BUFFARA BUENO (CPF  nº  003.330.169-71)  para  garantia  da  ordem pública,  da
aplicação da lei penal e da conveniência da instrução criminal;

(D)  Pela  inclusão  dos  mandados  de  prisão  preventivamente  eventual  expedidos  contra
RODRIGO GARCIA BERKOWITZ e  BO HANS VILHELM LJUNGBERG na Difusão Vermelha da
INTERPOL, dados os elementos que indicam que o primeiro possa estar na cidade de Houston,
Texas, Estados Unidos da América, e o segundo tenha se evadido para a Europa, possivelmente
para a Suécia, seu país de origem;

(E)  Pela  expedição  de  mandados  de  busca  e  apreensão nos  endereços,  a  serem
oportunamente apresentados – estão sendo finalizados os levantamentos e confirmações sobre
cada logradouro –, de RODRIGO GARCIA BERKOWITZ (CPF nº 084.999.877-88), PAULO CESAR
PEREIRA BERKOWITZ (CPF nº 381.471.227- 72), CESAR JOAQUIM RODRIGUES DA SILVA (CPF
nº 729.903.347-00),  MARCUS ANTONIO PACHECO ALCOFORADO  (CPF nº 720.856.067-68),
JORGE DE OLIVEIRA RODRIGUES (CPF nº 179.517.807-82), GUSTAVO BUFFARA BUENO (CPF
nº  003.330.169-71),  DENI  FRANÇA  MOURA (CPF  nº  381.471.227-72),  MÁRCIO  PINTO  DE
MAGALHÃES (CPF nº 059.286.187-27),  THOMAS CLAUDE HOLZMANN (CPF nº 000.630.608-
09),  EDUARDO PAULINO INNECO (CPF nº 289.490.727-34) e sede no Rio de Janeiro/RJ do
escritório de advocacia BUFFARA BUENO ADVOGADOS;

(F) Pela expedição de mandados de busca e apreensão para celulares, computadores demais
equipamentos  eletrônicos  pessoais  de CARLOS  HENRIQUE  NOGUEIRA  HERZ (CPF  nº
363.104.257-49) e CARLOS ROBERTO MARTINS BARBOSA (CPF nº 783.991.307-53);

(G) Pelo bloqueio das contas em instituições financeiras nacionais mantidas em nome e/ou que
constem como procurador de RODRIGO GARCIA BERKOWITZ (CPF nº 084.999.877-88), PAULO
CESAR PEREIRA BERKOWITZ (CPF nº 381.471.227- 72),  CESAR JOAQUIM RODRIGUES DA
SILVA (CPF  nº  729.903.347-00),  MARCUS  ANTONIO  PACHECO  ALCOFORADO (CPF  nº
720.856.067-68),  JORGE  DE  OLIVEIRA  RODRIGUES  (CPF  nº  179.517.807-82),  GUSTAVO
BUFFARA BUENO (CPF nº 003.330.169-71),  DENI FRANÇA MOURA (CPF nº 381.471.227-72),
MÁRCIO PINTO DE MAGALHÃES (CPF nº 059.286.187-27),  THOMAS CLAUDE HOLZMANN
(CPF nº 000.630.608-09), EDUARDO PAULINO INNECO (CPF nº 289.490.727-34) e do escritório
de advocacia BUFFARA BUENO ADVOGADOS;

(H) Pelo  sequestro do apartamento nº 1101, localizado na Rua Cinco de Julho, 128,  Rio de
Janeiro/RJ, adquirido por RODRIGO GARCIA BERKOWITZ com recursos ilícitos;

(I)  Pelo  sequestro do apartamento nº 803,  localizado na Rua Prudente  de Morais,  nº  1415,
Ipanema,  Rio  de  Janeiro/RJ,  adquirido  por  CARLOS  ROBERTO  MARTINS  BARBOSA com
recursos ilícitos;
[…].”

No evento 5, em caráter complementar, a autoridade policial representou:

“[…]

(C)  Pela  decretação  da  prisão  preventiva de  ANDRÉ  LUIZ  DOS SANTOS PAZZA  (CPF  nº
052.316.237-50) para garantia da ordem pública e da conveniência da instrução criminal;

(D)  Pela  expedição  de  mandados  de  busca  e  apreensão nos  endereços,  a  serem
oportunamente apresentados –  estão sendo finalizados os levantamentos e confirmações sobre
cada logradouro –, de  ANDRÉ LUIZ DOS SANTOS PAZZA (CPF nº 052.316.237-50),  A L DOS
SANTOS  PAZZA  SERVIÇOS  ADMINISTRATIVOS  (CNPJ  nº  21.063.350/0001-77), BFF
RECUPERADORA  DE  CRÉDITO  LTDA  (CNPJ  nº  22.824.622/0001-77)  e  BUFFARA  BUENO
ASSESSORIA EMPRESARIAL REPRESENTACOES LTDA (CNPJ nº 21.388.488/0001-46);
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(E)  Pela  expedição  de  mandado  de  busca  e  apreensão  específico para  o  escritório  de
advocacia  BUFFARA BUENO  ADVOGADOS (CNPJ  nº  06.337.707/0001-74),  sede  do  Rio  de
Janeiro/RJ,  a  ser  cumprido  com  representante  da  OAB/RJ,  para  a  apreensão  dos  seguintes
elementos de prova:

- Dados de abertura, extratos, e-mails e demais documentos que guardem relação com
a conta em nome de BUFFARA BUENO ADVOGADOS, IBAN CH37 08755 0658479001
00, mantida no Pictet & Cie, e com o recebimento de US$ 150.000,00, em 16.05.2013, da
conta em nome de GUARDIAN GROWTH LIMITED;

- Dados de abertura, extratos, e-mails e demais documentos que guardem relação com
a conta em nome de  BUFFARA INVESTMENTS LTD,  nº 3761-1088, ABA 121000248,
mantida no Well Fargo Bank, N.A., na 420 Montgomery Street, San Francisco, CA, USA, e
com  o  recebimento  de  US$  1.734.322,23,  em  12.11.2014,  da  conta  em  nome  de
COVERWOOD INVESTMENTS S.A. e de US$ 34.843,82, em 21.01.2015, da conta pessoa
física de CARLOS ROBERTO MARTINS BARBOSA no Julius Baer da Suíça;

- Emails e demais documentos eletrônicos que tenham relação com CARLOS ROBERTO
MARTINS BARBOSA (CPF nº 783.991.307-53), ANDRÉ LUIZ DOS SANTOS PAZZA (CPF
nº 052.316.237-50) e eventuais atividades prestadas para tais pessoas, autorizando-se
acesso,  para  tanto,  à  conta  de  e-mail  de  GUSTAVO  BUFFARA  BUENO -
gbuffara  @  bbadv  .  adv  .  br – e dos servidores do escritório de advocacia;

-  Documentos  físicos  que  tenham  relação  com  CARLOS  ROBERTO  MARTINS
BARBOSA (CPF  nº  783.991.307-53)  ANDRÉ  LUIZ  DOS  SANTOS  PAZZA  (CPF  nº
052.316.237-50) e eventuais atividades prestadas para tais pessoas;

-  Documentos  físicos  que  tenham relação  com  HILDA FERREIRA ZANONI  (CPF nº
317.501.509-30) e eventuais atividades prestadas para tal pessoa;

- Documentos físicos e digitais relativos as tratativas, conversas e efetiva venda, doação
e  dação  em  pagamento,  ou  qualquer  outra  operação  comercial  e/ou  imobiliária
envolvendo  o  imóvel:  apartamento  803  do  edifício  localizado  na  Rua  Prudente  de
Morais, nº 1415, Ipanema, Rio de Janeiro/RJ;

- Documentos físicos e digitais relativos as tratativas, conversas e efetiva venda, doação
e  dação  em  pagamento,  ou  qualquer  outra  operação  comercial  e/ou  imobiliária
envolvendo o imóvel: apartamento  801 do edifício localizado na Rua Barão da Torre,
619, Ipanema, Rio de Janeiro/RJ;

- Documentos físicos e digitais relativos as tratativas, conversas e efetiva venda, doação
e  dação  em  pagamento,  ou  qualquer  outra  operação  comercial  e/ou  imobiliária
envolvendo o imóvel:  loja nº 102,  localizado na Avenida Lucio Costa, 3150, Barra da
Tijuca, Rio de Janeiro/RJ;

(F) Pelo bloqueio das contas em instituições financeiras nacionais mantidas em nome e/ou que
constem como procurador de de ANDRÉ LUIZ DOS SANTOS PAZZA (CPF nº 052.316.237-50),
A L DOS SANTOS PAZZA SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS (CNPJ nº 21.063.350/0001-77), BFF
RECUPERADORA  DE  CRÉDITO  LTDA  (CNPJ  nº  22.824.622/0001-77)  e  BUFFARA  BUENO
ASSESSORIA EMPRESARIAL REPRESENTACOES LTDA (CNPJ nº 21.388.488/0001-46);
(G) Pelo bloqueio e sequestro dos saldos da conta no exterior, em nome de CESAR JOAQUIM
RODRIGUES DA SILVA,  nº  45438798535,  Banco Millennium BCP,  Portugal, uma vez que se
tratam de  produto  de  crime,  a  ser  cumprido  mediante  competente  pedido  de  cooperação
jurídica internacional;

(H) Pelo sequestro do apartamento nº 801, localizado no ddifício situado à Rua Barão da Torre,
619, Ipanema, Rio de Janeiro/RJ, adquirido por  CARLOS ROBERTO MARTINS BARBOSA com
recursos ilícitos;

( I ) Pelo sequestro da loja nº 102, localizado na Avenida Lucio Costa, 3150, Barra da Tijuca, Rio
de Janeiro/RJ, adquirido por CARLOS ROBERTO MARTINS BARBOSA com recursos ilícitos.”

Vieram os autos para manifestação ministerial.
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2. SÍNTESE DOS FATOS APRESENTADOS PELA AUTORIDADE POLICIAL

2.1. CRIMES PRATICADOS POR ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA COMPOSTA POR LUIZ EDUARDO
LOUREIRO  ANDRADE,  BO  HANS  VILHELM  LJUNGBERG,  CARLOS  HENRIQUE  NOGUEIRA
HERZ, RODRIGO GARCIA BERKOWITZ,  CESAR JOAQUIM RODRIGUES DA SILVA E CARLOS
ROBERTO  MARTINS  BARBOSA  PARA  FAVORECER  AS  TRADING  COMPANIES  VITOL,
GLENCORE E CHEMIUM EM NEGÓCIOS COM A PETROBRAS

Ao menos entre o primeiro trimestre de 2011 e o primeiro trimestre de
2014,  os  agentes  privados  LUIZ  EDUARDO  LOUREIRO  ANDRADE,  BO  HANS  VILHELM
LJUNGBERG, CARLOS HENRIQUE NOGUEIRA HERZ associaram-se entre si e com os funcionários
públicos da PETROBRAS  RODRIGO GARCIA BERKOWITZ  (auxiliado por seu pai  PAULO CESAR
PEREIRA BERKOWITZ e por DENI FRANÇA MOURA, que cuidavam das questões relacionadas à
offshore PIMELIR SA e à movimentação de dinheiro em espécie2),  CARLOS ROBERTO MARTINS
BARBOSA e CESAR JOAQUIM RODRIGUES DA SILVA (este aparentemente só no ano de 2011),
de forma estruturalmente ordenada e caracterizada pela divisão de tarefas,  com o objetivo de
obter vantagens ilícitas mediante a prática de crimes de corrupção ativa (art. 333 do Código Penal)
e passiva (art. 317 do Código Penal) e de lavagem de ativos (art. 1º da Lei nº 9.613/98) no âmbito
de negócios da área de  trading da PETROBRAS com as  trading companies VITOL,  GLENCORE  e
CHEMIUM.

A existência dessa associação, que se amolda ao tipo penal previsto no art.
2º, c/c o art. 1º, da Lei 12.820/2013, e a pertinência de tais pessoas a ela é demonstrada às páginas
33 a 113 da representação policial e nos anexos que a instruem. A título de exemplo, veja-se as
seguintes evidências:

RPJ 10/2018 (Evento 1, ANEXO2, p. 148, 154-158):  Mensagens de BO HANS, LUIZ EDUARDO (“Tiger”) e
CARLOS HERZ, respectivamente, que evidenciam que o serviço da organização criminosa era contratado pelas
trading companies porque (a) viabilizava a celebração de negócios com a PETROBRAS a preços melhores do
que os que poderiam ser praticados no mercado, (b) dava cobertura aos executivos da trading company, que
não precisariam entrar em contato diretamente com os funcionários corruptos da PETROBRAS e (c) estruturava
e ocultava os pagamentos de vantagens indevidas e de propina por meio de contas internacionais em nome de
offshores.

2 Sobre a relação de PAULO CESAR PEREIRA BERKOWITZ e DENI FRANÇA MOURA com a offshore PIMELIR SA e com a movimentação
de dinheiro em espécie para RODRIGO BERKOWITZ, veja-se o RAPJ – Ofício Judicial n° 700005181650 (evento 1, ANEXO14) e a
página 117 do RPJ nº 10/2018 (Evento 1, ANEXO2, p. 117).
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RAPJ 79/2018 (Evento 1, ANEXO7, p. 7):  LUIZ EDUARDO, BO HANS e CARLOS HERZ conversam sobre a
divisão de valores ilícitos com RODRIGO BERKOWITZ (“Rod”), CESAR DA SILVA e CARLOS BARBOSA (“CAB”)
decorrentes de negócio da PETROBRAS com a VITOL.

RAPJ – OFÍCIO JUDICIAL nº 700005081469 (Evento 1, ANEXO15, p. 3): LUIZ EDUARDO (“Tiger”) atualiza
RODRIGO BERKOWITZ (“Robson Santos”), CESAR DA SILVA (“Golfinho/eldasa9”) e CARLOS BARBOSA (“Phill
Collins”) sobre os valores ilícitos repassados pela VITOL e pela GLENCORE e decorrência de negócios dessas
trading companies com a PETROBRAS.

RAPJ  –  OFÍCIO  JUDICIAL  nº  700005081469  (Evento  1,  ANEXO15,  p.  14):  LUIZ  EDUARDO  (“Tiger”),
RODRIGO BERKOWITZ (“Robson Santos”), CESAR DA SILVA (“Dehl Phin”) e CARLOS BARBOSA (“Phill Collins”)
conversam sobre  a quota de  valores  ilícitos  que caberiam a LUIZ EDUARDO em virtude  dos  negócios  da
CHEMIUM com a PETROBRAS, haja vista os custos e riscos que ele teria de incorrer para lavar os valores
repassados pela trading company.
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RAPJ  –  OFÍCIO  JUDICIAL  nº  700005081469  (Evento  1,  ANEXO15,  p.  19):  Conversa  entre  RODRIGO
BERKOWITZ (“Robson Santos”), CESAR DA SILVA (“Golfinho”/”Dehl Phin”), CARLOS BARBOSA (“Phill Collins”) e
LUIZ EDUARDO (“Tiger”) em que fica bem evidenciada a estruturação ordenada e a divisão de tarefas na
organização criminosa.

RAPJ – OFÍCIOS JUDICIAIS nº 700005081732 e 700005081863 (Evento 1, ANEXO17, p. 7):  RODRIGO
BERKOWITZ (“Robson Santos”) debocha para LUIZ EDUARDO (“Leregit”) e CARLOS BARBOSA (“Phill Collins”) do
fato de que CESAR DA SILVA (“Dehl”) possivelmente ficaria sem um cargo relevante na área de trading da
PETROBRAS,  o  que  sugere  que  CESAR  DA  SILVA  possivelmente  já  não  mais  integrava  esta  organização
criminosa.
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RAPJ  –  OFÍCIOS  JUDICIAIS  nº  700005081732  e  700005081863  (Evento  1,  ANEXO17,  p.  8):  LUIZ
EDUARDO (“Leregit”)  comenta  com  RODRIGO BERKOWITZ  (“Robson  Santos”)  e  CARLOS  BARBOSA  (“Phill
Collins”) sobre uma oportunidade no trading de bunker que aparentemente não poderia ser explorada pelo fato
de pessoa referida como “portugues”  ter  traído o grupo,  em provável  alusão a CESAR DA SILVA,  que era
Gerente  de  Comercialização  de  Bunker  e  recebia  parte  de  suas  vantagens  indevidas  em conta  bancária
mantida em Portugal em nome de “Joaquim Pereira da Silva”.

Com efeito, os registros da base de visitantes da PETROBRAS evidenciam
que  LUIZ  EDUARDO  LOUREIRO  ANDRADE,  BO  HANS  VILHELM  LJUNGBERG,  CARLOS
HENRIQUE NOGUEIRA HERZ efetivamente possuíam relacionamento com funcionários da área de
trading da PETROBRAS, haja vista as diversas visitas feitas por eles à estatal3:

Data de Acesso Nome do Visitante Empresa Nome do Liberador Planta

08/09/2008 LUIZ EDUARDO ANDRADE COMITIVA DOS EUA JORGE LUIZ ZELADA EDISE
10/09/2008 LUIZ EDUARDO ANDRADE GEONET Jose Raimundo Brandão Pereira EDISE
16/02/2009 LUIZ EDUARDO LOUREIRO GEONET GUILHERME DE MATTOS C. DA SILVA EDISE
30/07/2009 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGENT MARINE RUBIRAN BAIMA CANELAS EDISE
04/09/2009 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGENT MARINE JULIO CESAR ARNAUD FONSECA EDISE
08/01/2010 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGENT MARINE ELISABETH REGINA DE SOUZA EDISE
27/01/2010 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGENTE MARINE ALEXANDRA FERRARO BARROS DA SILVA EDISE
11/03/2010 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGENTE MARINE PAULO ROBERTO COSTA EDISE
29/04/2010 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGENT MARINE ELISABETH REGINA DE SOUZA EDISE
21/06/2010 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGENTE MARINE SANDRA LIMA DE OLIVEIRA EDISE
12/07/2010 LUIZ EDUARDO ANDRADE NAO INFORMADA SANDRA LIMA DE OLIVEIRA EDISE
22/07/2010 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGENTE MARINE SILLAS OLIVA FILHO EDISE
23/07/2010 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGENTE MARINE SILLAS OLIVA FILHO EDISE
06/08/2010 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGENTE MARINE SILLAS OLIVA FILHO EDISE
11/08/2010 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGENTE MARINE JOSE GERALDO DE SOUZA CARVALHO EDISE
28/10/2010 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGENTE MARINE LUIZ CARLOS TEIXEIRA EDISE
03/11/2010 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGENTE MARINE MARCIO DE ALBUQUERQUE ACHE CORDEIRO EDISE
25/01/2011 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGENTE MARINE CARLOS ROBERTO MARTINS BARBOSA EDISE
09/02/2011 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGENTE MARINE MARCIO DE ALBUQUERQUE ACHE CORDEIRO EDISE
03/03/2011 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGENTE MARINE MARCIO DE ALBUQUERQUE ACHE CORDEIRO EDISE
29/09/2011 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGEANT MARCIO DE ALBUQUERQUE ACHE CORDEIRO EDISE
05/12/2011 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGEANT Eduardo Autran de almeida Jr EDISE
08/03/2012 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGEANT ELISABETH REGINA DE SOUZA EDISE
26/03/2012 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGEANT ELISABETH REGINA DE SOUZA EDISE
18/04/2012 LUIZ EDUARDO ANDRADE SARGEANT Eduardo Autran de almeida Jr EDISE

3 Base de registro de acesso de visitantes encaminhada pela Petrobras por meio do Ofício JURIDICO/GG/AT/DP-4115.2018,  em
resposta ao Ofício nº 6259/2018-PRPR-FT.
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18/04/2012 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGEANT Eduardo Autran de almeida Jr EDISE
19/04/2012 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGEANT FRANCISCO GONCALVES FIGUEIREDO JUNIOR EDISE
23/05/2012 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGEANT Jose Carlos Cosenza EDISE
05/09/2012 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGEANT CARLOS ROBERTO MARTINS BARBOSA EDISE
22/03/2013 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGEANT MILTON DA SILVA EDISE
08/05/2013 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGEANT MARCIO DE ALBUQUERQUE ACHE CORDEIRO EDISE
07/06/2013 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGEANT MILTON DA SILVA EDISE
25/06/2013 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGEANT MILTON DA SILVA EDISE
05/07/2013 LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE SARGEANT MILTON DA SILVA EDISE
20/08/2013 LUIZ EDUARDO ANDRADE SARGEANT MARINE MILTON DA SILVA EDISE

Data de Acesso Nome do Visitante Empresa Nome do Liberador Planta

28/03/2007 BO HANS VILHELM LJUNGBERG - GUILHERME DE MATTOS C. DA SILVA EDISE
09/09/2010 BO HANS VILHELM LJUNGBERG CAMARA DE COMERCIO DA SUECIA LUCIANO NATALE JUNKES EDISE
31/01/2011 BO HANS VILHELM LJUNBERG FUNTH MARCIO DE ALBUQUERQUE ACHE CORDEIRO EDISE
17/02/2014 BO HANS VILHELM LJUNGBERG CAMARA DE COMERCIO DA SUECIA DANILO DE CRESCE EL DEBS EDISE

Data de Acesso Nome do Visitante Empresa Nome do Liberador Planta

11/06/2008 CARLOS HENRIQUE NOGUEIRA HERZ FONTE ENERGIA JORGE DE OLIVEIRA RODRIGUES EDISE
19/04/2010 CARLOS HENRIQUE HERZ DEPUTADO PAULO ROBERTO COSTA EDISE
28/04/2010 CARLOS HERZ NAO INFORMADA PAULO ROBERTO COSTA EDISE
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2.1.1. Crimes em negócios da PETROBRAS com a VITOL

Como  demonstram  as  tabelas  colacionadas  às  páginas  39-97  da
representação policial,  os integrantes desta organização criminosa praticaram, entre o primeiro
trimestre de 2011 e o primeiro trimestre de 2014, crimes de corrupção para favorecer a VITOL  pelo
menos nos seguintes negócios com a PETROBRAS:

– 35 operações de trading (compra e venda) de petróleo e derivados
com a em que o produto foi entregue ou retirado por navio;

– 20 operações de trading (compra e venda) de petróleo e derivados
em que o produto foi entregue por transferência entre tanques de
centrais  compartilhadas de armazenamento,  notadamente a central
localizada em Santo Eustáquio,  ilha dos Países Baixos localizada na
América Central, também conhecida como Statia;

– 25 prestações mensais de locação de tanque de armazenamento 
localizado na ilha de Santo Eustáquio (Statia).

Em  vários  desses  negócios,  além  dos  já  referidos  funcionários  públicos
integrantes da organização criminosa (RODRIGO BERKOWITZ,  CARLOS BARBOSA e CESAR DA
SILVA), foram feitos também acordos de corrupção com os funcionários públicos da PETROBRAS
JORGE DE  OLIVEIRA RODRIGUES  e  MARCUS ANTONIO PACHECO ALCOFORADO,  além de
outros  funcionários  ainda não identificados,  como o referido pelos  codinomes “LOGÍSTICO” e
“LOG”. A título de exemplo, veja-se as seguintes evidências:

RPJ 10/2018 (Evento 1, ANEXO2, p. 123): Mensagem LUIZ EDUARDO (“Tiger”) para BO HANS comentando
sobre a inclusão de JORGE RODRIGUES (“Beb”) e MARCUS ALCOFORADO (“Popeye”) em determinados rateios
de vantagens indevidas pagas pela VITOL em decorrência de negócios com a PETROBRAS.
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RPJ 10/2018 (Evento 1, ANEXO2, p. 8): Mensagem LUIZ EDUARDO (“Tiger”) para BO HANS comentando as
razões pelas quais são feitos pagamentos de vantagens indevidas para JORGE RODRIGUES (“Jorge gets his
share from our group to be quiet and do not disturb”).

RPJ 54/2018 (Evento 1, ANEXO6, p. 60):  Mensagem LUIZ EDUARDO (“Tiger”) para BO HANS comentando
sobre  a inclusão de  funcionário  da  PETROBRAS ainda não  identificado referido  pelo  codinome “LOG” em
determinados rateios de vantagens indevidas pagas pela VITOL em decorrência de negócios com a PETROBRAS.

RPJ  10/2018  (Evento  1,  ANEXO2,  p.  137-138):  Mensagem  LUIZ  EDUARDO  (“Tiger”)  para  BO  HANS,
encaminhando mensagem recebida de CARLOS BARBOSA, na qual fica claro que o funcionário da PETROBRAS
ainda não identificado referido pelo codinome “LOG” era responsável pela área de refino da estatal e recebia
vantagens indevidas do grupo para ajudá-los a fechar negócios com as trading companies disponibilizando
produtos que elas tinham interesse em comprar e criando demanda para produtos que elas tinham interesse
em vender.
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RPJ 10/2018 (Evento 1, ANEXO2, p. 35):  RODRIGO BERKOWITZ e CARLOS BARBOSA conversam sobre o
auxílio do funcionário da PETROBRAS referido pelos codinomes “LOG” e “LOGÍSTICO” na disponibilização de
produtos a serem adquiridos pela VITOL.

A existência de acordos de corrupção entre os referidos agentes privados e
funcionários  públicos  para favorecer  a  VITOL  em negócios  com a PETROBRAS é demonstrada
também  pelas  operações  financeiras  utilizadas  para  lavar  o  produto  do  crime,  quitar  tais
compromissos corruptos e remunerar ilicitamente os envolvidos no esquema.

Tais  operações  financeiras,  cuja  existência  é  demonstrada  pela  ampla
documentação e pelas conversas de e-mail referidas nas tabelas às páginas 39-97 da representação
policial, totalizaram ao menos  US$ 5.139.875,82 em valores ilícitos repassados da  VITOL para a
organização criminosa por meio de transferências ocorridas entre 19/04/2011 e 06/02/2014 para as
contas das offshores ENCOM TRADING SA e CELIXORE AB, os quais foram assim repartidos (p. 99
da representação policial):
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O  controlador  e  presidente  da  VITOL, MIGUEL  ANGEL  LOYA  (mais
conhecido  por  MIKE  LOYA),  e  os  executivos  ANTONIO  MAARRAOUI (codinomes  “Tony”,
“Venezuelano” e “Tucano”) e HERNAN SCOLARI, de modo consciente e voluntário, se valeram, por
meio  de  contato  estabelecido  principalmente  com  BO  HANS,  dos  serviços  criminosos  de
corrupção e lavagem de dinheiro prestados de forma remunerada pela organização criminosa para
beneficiar os negócios da trading company com a PETROBRAS. A título de exemplo, as seguintes
evidências:

RPJ nº 54/2018 (Evento 1, ANEXO6, p. 84):  BO HANS comenta com LUIZ EDUARDO (“Tiger”) sobre os
planos de se reunir com MIKE LOYA para impulsionar os negócios da organização criminosa junto à VITOL.

RPJ nº 54/2018 (Evento 1, ANEXO6, p. 55): BO HANS explica para LUIZ EDUARDO (“Tiger”) que combinou
com TONY que iria conversar com ele antes de encaminhar para a VITOL o invoice atinente à remuneração da
organização criminosa.
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RPJ nº  54/2018 (Evento  1,  ANEXO6,  p.  9-10):  BO HANS e  LUIZ  EDUARDO (“Tiger”)  conversam sobre
conquistar a confiança de MIKE e TONY em relação aos serviços prestados pela organização criminosa, para
que eles pudessem assumir também a intermediação das operações de trading de diesel, visto que um trader de
diesel da PETROBRAS chamado RICARDO NUNES estava de mudança para o escritório da estatal em Houston
e estava ansioso para se juntar à organização criminosa (a respeito de Ricardo Nunes, vide RPJ nº 054/2018, p.
82-85 – evento 1, ANEXO6).

RPJ nº 54/2018 (Evento 1, ANEXO6, p. 10): LUIZ EDUARDO (“Tiger”) confirma com BO HANS que MIKE deu
o aval  para que a VITOL passasse a utilizar  os serviços da organização criminosa,  sendo que os detalhes
deveriam ser acertados com TONY.
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RPJ nº 36/2018 (Evento 1, ANEXO4, p. 80):  LUIZ EDUARDO (“Tiger”) pede que BO HANS verifique com
TONY o interesse  da  VITOL em negócio  da  área  de  trading  da  PETROBRAS viabilizado  pela  organização
criminosa.

RPJ nº 36/2018 (Evento 1, ANEXO4, p. 80-81):  TONY comenta com BO HANS que “R” (alusão cifrada a
RODRIGO BERKOWITZ) está procurando o produto “nigerian straight run” e solicita auxílio da organização
criminosa na viabilização do negócio.

RPJ nº 36/2018 (Evento 1, ANEXO4, p. 81): BO HANS informa a LUIZ EDUARDO (“Tiger”) sobre o interesse
da VITOL manifestado por TONY em vender o “nigerian straight run” e LUIZ EDUARDO responde que irá
checar, provavelmente com RODRIGO BERKOWITZ.
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RPJ nº 10/2018 (Evento 1, ANEXO2, p. 35):  RODRIGO BERKOWITZ narra que, juntamente com MARCUS
ALCOFORADO (“popeye”), se reuniu nos EUA com TONY (“Venezuelano”) e cerca de cinco traders da VITOL
(“RCA”),  e  que  JORGE  RODRIGUES  (“Beb”)  apenas  apareceu  para  cumprimentar  TONY  (“Venezuelano”)  e
agradecer pelos negócios celebrados até então.

RPJ nº 10/2018 (Evento 1, ANEXO2, p. 120): TONY envia para JORGE RODRIGUES proposta de locação de
tanques de armazenamento da VITOL pela PETROBRAS e, na sequência, TONY encaminha a mensagem para
BO HANS, que, por sua vez,  encaminha a mensagem para LUIZ EDUARDO (“Tiger”)  para que este faça o
acompanhamento da questão junto aos funcionários da PETROBRAS.

RPJ nº 10/2018 (Evento 1, ANEXO2, p. 148): LUIZ EDUARDO (“Tiger”) explicita para BO HANS que não seria
do  interesse  de  TONY trocar  o  canal  viabilizado  pela  organização  criminosa  por  um diálogo  direto  com
MARCUS ALCOFORADO (“Popeye”) em virtude da cobertura (“coverage”) que a organização criminosa dá aos
negócios.
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RPJ nº 10/2018 (Evento 1, ANEXO2, p. 179):  RODRIGO BERKOWITZ (“Robson Santos”) avisa a CARLOS
BARBOSA (“Phill”) e LUIZ EDUARDO (“Tiger”) que a PETROBRAS ganhou o contrato para fornecimento de óleo
para  toda  as  plantas  de  geração  de  energia  da  ilha  de  Porto  Rico.  Conforme  explicado  por  RODRIGO
BERKOWITZ no e-mail que consta no RPJ 10/2018, p. 175 (evento 1, ANEXO2), a importância deste contrato
para organização criminosa consiste no fato de que, para atender as especificações do óleo a ser fornecido para
Porto Rico, a PETROBRAS necessitaria misturar ao seu óleo de Salvador um componente que só era fornecido
pela VITOL (“[…] a RCA tem o único componente disponível hoje no mercado no qual podemos misturar nosso
óleo de Salvador,  ou seja,  vamos cansar de fazer  negócio com a RCA.”).  Na sequência,  CARLOS BARBOSA
(“Phill”) avisa a RODRIGO BERKOWITZ (“Robson Santos”) que TONY já havia comunicado a LUIZ EDUARDO
(“Tiger”) que os serviços da organização criminosa seriam utilizados para explorar esses negócios.

RPJ  nº  10/2018  (Evento  1,  ANEXO2,  p.  181):  CARLOS  BARBOSA  (“Phil”)  comemora  a  obtenção  pela
PETROBRAS do contrato de Porto Rico referido acima, menciona que TONY já se aproveitou dessa situação por
quinze anos e destaca a importância e poder que RODRIGO BERKOWITZ (“Batman”) terá no processo.
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RPJ  nº  36/2018  (Evento  1,  ANEXO4,  p.  109):  LUIZ  EDUARDO  (“Tiger”)  comenta  com  BO  HANS  que
RODRIGO BERKOWITZ e CARLOS BARBOSA (“our friends”) gostaram da idéia de TONY enviar um e-mail oficial
da VITOL informando a possibilidade de a trading company fornecer óleo da bacia de Doba, como forma de
bloquear iniciativas de outras trading companies.

RPJ nº 36/2018 (Evento 1, ANEXO4, p. 109): TONY diz para BO HANS que HERNAN irá ligar para tratar das
questões atinentes ao fornecimento dos óleos do Gabão e da bacia de Doba.

RPJ nº 36/2018 (Evento 1, ANEXO4, p. 112): HERNAN avisa BO HANS que já está disponível para conversar
sobre o fornecimento dos óleos do Gabão e da bacia de Doba.
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RPJ nº 10/2018 (Evento 1, ANEXO2, p. 187):  RODRIGO BERKOWITZ (“Robson Santos”) explica para LUIZ
EDUARDO (“Tiger”) que o melhor preço que a PETROBRAS pode fazer para a venda da carga em Statia é “NYH
1% - 1,75 US$/bbl” e que, portanto, a VITOL (“Vit”) necessitaria acordar em adquirir a carga por “NYH 1% -
1,25 US$/bbl” para que o grupo criminoso ficasse com a diferença (“delta”) de 0,50 US$/bbl. Na sequência, LUIZ
EDUARDO orienta BO HANS a fazer a negociação com TONY.

RPJ nº 36/2018 (Evento 1, ANEXO4, p. 146):  BO HANS pergunta a TONY e a HERNAN se a VITOL tem
interesse em adquirir da PETROBRAS carga de LSFO (Low Sulphur Fuel Oil).

RAPJ  –  OFÍCIOS  JUDICIAIS  nº  700005081732  e  700005081863  (Evento  1,  ANEXO17,  p.  8):  LUIZ
EDUARDO (“Leregit”) avisa a CARLOS BARBOSA (“Phill”) e RODRIGO BERKOWITZ (“Robson Santos”) que ele e
BO HANS participarão de reunião com MIKE, da Vitol, e que poderia levar alguma mensagem deles para MIKE
e TONY.
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RPJ nº 10/2018 (Evento 1, ANEXO2, p. 192-193):  RODRIGO BERKOWITZ (“Robson Santos”) afirma para
LUIZ EDUARDO (“Tiger”) e CARLOS BARBOSA (“Phil Collins”) que, em 2013, a VITOL (“RCA”) já era a primeira
colocada  em  negócios  com  o  escritório  de  trading  da  PETROBRAS  em  Houston,  graças  à  atuação  da
organização  criminosa.  Na  sequência,  LUIZ  EDUARDO declara  que  BO HANS  participará  de  reunião  em
Houston com MIKE e TONY e deixará claro para eles que a VITOL está em primeiro lugar.

RPJ nº 10/2018 (Evento 1, ANEXO2, p.  196):  BO HANS avisa para LUIZ EDUARDO (“Leregit”)  que está
checando com HERNAN se a VITOL tem interesse em adquirir determinado óleo da PETROBRAS.

Há  indícios  de  que  –  além  do  grupo  criminoso  formado  por  LUIZ
EDUARDO  LOUREIRO  ANDRADE,  BO  HANS  VILHELM  LJUNGBERG,  CARLOS  HENRIQUE
NOGUEIRA HERZ,  RODRIGO GARCIA BERKOWITZ,  CARLOS ROBERTO MARTINS BARBOSA e
CESAR JOAQUIM RODRIGUES DA SILVA  o qual aparentemente intermediou para a VITOL, de
2011 a 2014, apenas operações com o escritório da PETROBRAS em Houston relativas ao trading
de determinados produtos que estavam sob a responsabilidade de   RODRIGO BERKOWITZ (como
VGO, RMG, FO, LSFO, HSFO, LSSR) e ao aluguel de tanque de armazenamento em Santo Eustáquio
(“Statia”) – a  VITOL  também se valeu de outros agentes privados e funcionários da PETROBRAS
para praticar crimes desde épocas anteriores a 2011 e relacionadas a outras operações de trading
com a PETROBRAS, incluindo operações com outros escritórios da estatal e com outros produtos.
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Nesse sentido, a seguinte conversa de e-mail entre LUIZ EDUARDO e BO
HANS, ocorrida nos momentos iniciais da organização criminosa. Nela, fica evidente, entre outras
coisas, que:

a)  a  VITOL,  desde  antes  de  2011,  utilizava-se  de  MARCIO  DUTRA
GONÇALVES,  que  até  os  dias  atuais  comanda  as  pessoas  jurídicas  da    VITOL   no  Brasil,  para
corromper funcionários da PETROBRAS ligados ao  trading  de produtos claros (“clean products”),
como  o  diesel,  a  gasolina  e  querosene,  a  exemplo  dos  funcionários  TEIXEIRA  e  RICARDO
BRANDÃO;

b)  RICARDO NUNES,  que iria assumir a posição de  trader  de diesel  da
PETROBRAS  em  Houston,  não  queria  fechar  acordo  de  corrupção  com  MARCIO  DUTRA
GONÇALVES, possivelmente em razão do histórico de inadimplência dele em relação às propinas
acertadas, por isso procurou o grupo criminoso de LUIZ EDUARDO e se dispôs trazer para esse
grupo também a intermediação das operações de trading de diesel do escritório da PETROBRAS
em Houston;

c) a  VITOL  também mantinha um esquema de corrupção de funcionários
da PETROBRAS ligados ao trading de óleo cru (“crude oil”).

RPJ 54/2018 (Evento 1, ANEXO6, p. 83-85): Conversa entre LUIZ EDUARDO (“Tiger”) e BO HANS a respeito
da possível expansão das atividades do grupo criminoso para a intermediação das operações de trading de
diesel entre a VITOL e o escritório da PETROBRAS em Houston.
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Com efeito, os registros da base de visitantes da PETROBRAS evidenciam
que MÁRCIO DUTRA efetivamente possuía relacionamento com funcionários da área de trading
da PETROBRAS, haja vista as diversas visitas feitas à estatal entre 25/01/2006 e 22/02/20164:

Data de Acesso Nome do Visitante Empresa Nome do Liberador Planta

25/01/2006 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL ROSANGELA MARIA DO AMPARO EDISE
25/05/2006 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL RICARDO PEREIRA PEIXOTO EDISE
01/06/2006 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL RICARDO MOREIRA DE ANDRADE JUNIOR EDISE
29/06/2006 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL FERNANDO BALTHAR PEREIRA DA SILVA EDISE
12/07/2006 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL PAULO DE TARSO COSTA EDISE
21/08/2006 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL PAULO ROBERTO COSTA EDISE
31/01/2007 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL CESAR AUGUSTO BRAGLIA DE OLIVEIRA EDISE
08/02/2007 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL ALINE FERNANDES SANTIAGO EDISE
14/03/2007 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL PAULO ROBERTO COSTA EDISE
05/04/2007 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL DENISE MENDES DA SILVA EDISE
21/09/2007 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL SILLAS OLIVA FILHO EDISE
07/03/2008 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL PATRICIA CARVALHO MELO EDISE
02/04/2008 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL PRISCILA SAMPAIO HOLLANDA E SILVA EDISE
29/05/2008 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL RICARDO WANDERLEY EDISE
15/07/2008 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL MARGARETH SOUZA MENDES EDISE
23/07/2008 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL PAULO ROBERTO COSTA EDISE
04/08/2008 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL MANOEL MURILO SILVA EDISE
13/08/2008 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL RUBENS AZEVEDO DOS SANTOS JUNIOR EDISE
04/09/2008 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL ROGERIO FERNANDES FIGUEIRO EDISE
08/09/2008 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL Eduardo Autran de almeida Jr EDISE
29/09/2008 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL ROGERIO FERNANDES FIGUEIRO EDISE
29/10/2008 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL Jose Raimundo Brandão Pereira EDISE
19/11/2008 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL OTAVIO PESSOA LADVOCAT CINTRA EDISE
16/03/2009 MARCIO DUTRA GONçALVES VITOL PAULO ROBERTO COSTA EDISE
17/04/2009 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL TANIA MARA COELHO DE OLIVEIRA SANTOS EDISE
03/08/2009 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL IVAN DE SA PEREIRA JUNIOR EDISE
09/09/2009 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL FERNANDO COLARES NOGUEIRA EDISE
11/09/2009 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL ROSANGELA MARIA DO AMPARO EDISE
07/01/2010 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL SILLAS OLIVA FILHO EDISE
09/02/2010 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL ROGERIO FERNANDES FIGUEIRO EDISE
01/03/2010 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL DALMO MONTEIRO SILVA EDISE
11/03/2010 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL FERNANDO COLARES NOGUEIRA EDISE
28/09/2010 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL PAULO ROBERTO COSTA EDISE
29/09/2010 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL FERNANDO COLARES NOGUEIRA EDISE
30/09/2010 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL RICARDO LEMOS QUEIROZ EDISE
20/05/2011 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL RICARDO WANDERLEY EDISE
29/05/2012 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL Eduardo Autran de almeida Jr EDISE
24/04/2013 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL ALEXANDRE FRANCA DE LIMA EDISE
17/06/2013 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL LIGIA COUTINHO LORETTO BASTOS EDISE
21/02/2014 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL DIOGO GONCALVES BEZERRA SENADO
10/12/2014 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL ALEXANDRE FRANCA DE LIMA SENADO
15/12/2014 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL VERA LUCIA COSTA DE LIMA SENADO
24/06/2015 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL JOAO FERNANDO MONTEIRO CAMPOS EDISE
24/06/2015 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL TICIANA JEREISSATI DE ARAUJO SENADO
29/06/2015 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL FLAVIA LIRA ATABE EDISE
25/01/2016 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL JULIANA DOS SANTOS PITUBA MARTINS EDISE
22/02/2016 MARCIO DUTRA GONCALVES VITOL FLAVIA LIRA ATABE EDISE

4 Base de registro de acesso de visitantes encaminhada pela Petrobras por meio do Ofício JURIDICO/GG/AT/DP-4115.2018,  em
resposta ao Ofício nº 6259/2018-PRPR-FT.
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Há  diversas  mensagens  de  e-mail  que  demonstram  a  existência  de
rivalidade  entre  o  grupo  criminoso  de  LUIZ  EDUARDO  e  o  grupo  de  MARCIO  DUTRA
GONÇALVES  na disputa por nichos de intermediação criminosa de negócios da  VITOL  com a
PETROBRAS. A título de exemplo, veja-se as seguintes:

RPJ 10/2018 (Evento 1,  ANEXO2,  p.  69-71, 146-147,  174-175, 192):  Conversas entre  LUIZ EDUARDO
(“Tiger”/”Leregit”),  BO HANS, RODRIGO BERKOWITZ (“Robson Santos”) e CARLOS BARBOSA (“Phill Collins”)
que tratam da disputa com MARCIO DUTRA GONÇALVES por nichos de intermediação criminosa de negócios
da VITOL com a PETROBRAS.
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Por fim,  ainda em relação a  esses  esquemas de corrupção paralelos  da
VITOL provavelmente conduzidos por MÁRCIO DUTRA, mister ressaltar que, o doleiro e operador
financeiro  NELSON  MARTINS  RIBEIRO,  investigado  no  IPL  2329/2015-SR/DPF/PR  (autos  nº
5057051-56.2015.4.04.7000) e preso na 20ª fase da Operação Lava Jato (“Operação Corrosão”) por
intermediar o pagamento de vantagens indevidas da ODEBRECHT para PAULO ROBERTO COSTA,
pode ter sido utilizado pela VITOL para gerar valores em espécie no Brasil para fins de pagamento
de propina a funcionários da área de trading da PETROBRAS.

A  propósito,  os  extratos  das  contas  ENTERPRISE  TECH  INDUSTRIES  INC, APPLE
CAPITAL CORP e CROWN INTERNATIONAL LTD, mantidas por NELSON MARTINS RIBEIRO no
Banco BANIF, nas Ilhas Cayman (Pedido de Cooperação Jurídica Internacional FTLJ nº 29/2015),
revelam que o operador financeiro,  nos anos de 2008 a 2012 recebeu repasses da VITOL  que
somam US$ 2.330.238,945:

Pagamentos efetuados pela VITOL nas contas de NELSON

Ano Apple Capital Corp Crown International Ltd Enterprise Tech Industries Inc

2008 US$ 22.492,54

2009 US$ 76.613,34 US$ 54.167,48

2010 US$ 1.148.562,27

2011 US$ 843.627,49

2012 US$ 184.775,82

Total US$ 2.330.238,94

5 ANEXO24
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2.1.2. Crimes em negócios da PETROBRAS com a GLENCORE

Como  demonstram  os  elementos  trazidos  às  páginas  100-102  da
representação policial,  os integrantes desta organização criminosa praticaram, no ano de 2011,
crimes  de corrupção para  favorecer  a  GLENCORE pelo  menos  nos  seguintes  negócios  com a
PETROBRAS:

–  2 operações de  trading (compra e venda) de óleos do tipo HSFO
(High Sulphur Fuel Oil) e LSFO (Low Sulphur Fuel Oil) entregues pelo
navio Kinaros.

Nesses negócios, além dos já referidos funcionários públicos integrantes da
organização criminosa (RODRIGO BERKOWITZ,  CARLOS BARBOSA  e  CESAR DA SILVA), foram
feitos também acordos de corrupção com outros funcionários públicos da PETROBRAS indicados
pela  rubrica  “Extras”  no  e-mail  à  página  100  da  representação  policial.  É  provável  que  tais
funcionários  sejam,  a  exemplo  do  que  ocorria  nos  negócios  da  VITOL,  JORGE  DE  OLIVEIRA
RODRIGUES e MARCUS ANTONIO PACHECO ALCOFORADO, além de outros funcionários ainda
não identificados, como o referido pelos codinomes “LOGÍSTICO” e “LOG”. Veja-se o e-mail:

RAPJ – OFÍCIO JUDICIAL nº 700005081469 (Evento 1, ANEXO15, p. 3):  LUIZ EDUARDO (“Tiger”) envia
para  CARLOS  BARBOSA  (“Phill  Collins”),  CESAR  JOAQUIM  (“Deh”/“Golfinho”/”Eldasa9”)  e  RODRIGO
BERKOWITZ (“Robson Santos”/”Morce”) o cálculo do rateio dos valores ilícitos recebidos em decorrência de 6
operações da VITOL e 2 operações da GLENCORE. Observe-se que as duas tabelas indicam que os valores serão
repartidos com estes funcionários da PETROBRAS além de outros referidos pela rubrica “Extras”.

Nessa tabela, verifica-se que, em razão dos dois citados negócios com a
área  de  trading PETROBRAS,  a  GLENCORE  repassou  ao  grupo  criminoso  o  valor  de  US$
144.670,00, que foi assim repartido:

– US$ 30.380,70 para CARLOS BARBOSA (“Phil”)
– US$ 39.066,90 para CESAR DA SILVA (“Deh”)
– US$ 39.066,90 para RODRIGO BERKOWITZ (“Morce”)
– US$ 14.467,00 para outros funcionários da PETROBRAS corrompidos, provavelmente
JORGE RODRIGUES, MARCUS ALCOFORADO e “LOG” (“Extras”)
– US$ 21.688,50 (o restante) ficou com LUIZ EDUARDO e, possivelmente, também com BO
HANS e CARLOS HERZ
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Ainda  não  foi  possível  rastrear  em documentos  bancários  as  operações
financeiras  utilizadas  para  lavar  tal  produto  do  crime,  quitar  os  compromissos  corruptos  e
remunerar ilicitamente os envolvidos no esquema, embora seja muito provável, dado o teor da
mensagem de e-mail referida acima e da mensagem de e-mail a seguir, que as movimentações
financeiras tenham se iniciado por meio de transferências da  GLENCORE  para a conta bancária
pessoal de LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE mantida no Biscayne Bank, nos EUA:

RPJ 86/2018 (Evento 1, ANEXO9, p. 14): LUIZ EDUARDO conversa com CLAUDIA MENDOZA, a gerente de
suas contas no Biscayne Bank, e explica o contrato de intermediação com a GLENCORE foi celebrado em nome
de sua pessoa física, por preferência da própria trading company.

Até o momento, não foi possível identificar o executivo da GLENCORE que,
de modo consciente e voluntário, se valeu dos serviços criminosos de corrupção e lavagem de
dinheiro prestados de forma remunerada pela organização criminosa para beneficiar os negócios
da  trading company  com a PETROBRAS,  porém,  é  possível  que se  tratem de  LANCE PERDUE
(executivo da GLENCORE nos EUA) e da pessoa referida como YANNICK. A título de exemplo, veja-
se as seguintes evidências:
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RPJ 10/2018 (Evento 1,  ANEXO2, p.  151-152):  Após receber e-mail  de RODRIGO BERKOWITZ (“Robson
Santos”) informando que MARCUS ALCOFORADO (“POPEYE”) estava interessado em estabelecer um contato
direto com LANCE PERDUE (executivo da GLENCORE nos EUA), LUIZ EDUARDO e BO HANS conversam sobre
formas de impedir que este contato direto fosse estabelecido, provavelmente para não suprimir a atividade dos
intermediadores.
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RPJ 10/2018 (Evento 1, ANEXO2, p. 185): LUIZ EDUARDO (“Tiger”) narra para CARLOS BARBOSA (“Phill”) e
RODRIGO  BERKOWITZ  (“Robson  Santos”)  que,  em  10/08/2012,  encontrou  por  acaso  com  MARCUS
ALCOFORADO (“Popeye”)  e  JORGE RODRIGUES  (“Beb”)  no café  onde sempre  se  encontrava  com CARLOS
BARBOSA (“Phill”). Na ocasião, LUIZ EDUARDO, MARCUS ALCOFORADO e JORGE RODRIGUES conversaram
sobre  o  fato  de  YANNICK  não  ter  dado  continuidade  aos  negócios  da  GLENCORE  (“Glen”)  com o  grupo
criminoso.
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2.1.3. Crimes em negócios da PETROBRAS com a CHEMIUM

Como  demonstram  os  elementos  trazidos  às  páginas  102-113  da
representação policial, os integrantes desta organização criminosa praticaram, nos anos de 2011 e
2012, crimes de corrupção para favorecer a CHEMIUM pelo menos nos seguintes negócios com a
PETROBRAS:

– 3 operações de trading (compra e venda) de petróleo ou derivados
no ano de 2011.

Em alguns  desses  negócios,  além dos  já  referidos  funcionários  públicos
integrantes da organização criminosa (RODRIGO BERKOWITZ,  CARLOS BARBOSA e CESAR DA
SILVA), foram feitos também acordos de corrupção com os funcionários públicos da PETROBRAS
JORGE  DE  OLIVEIRA  RODRIGUES,  MARCUS  ANTONIO  PACHECO  ALCOFORADO  e  com  o
funcionário ainda não identificado referido pelos codinomes “LOGÍSTICO” e “LOG”. Nesse sentido,
veja-se as seguintes mensagens de e-mail:

RAPJ – OFÍCIO JUDICIAL nº 700005081469 (Evento 1, ANEXO15, p. 15):  CESAR JOAQUIM (“Dehl Phin”)
envia para LUIZ EDUARDO (“Tiger”),  CARLOS BARBOSA (“Phill  Collins”)  e  RODRIGO BERKOWITZ (“Robson
Santos”)  os  dados  referentes  à  divisão  dos  valores  ilícitos  decorrentes  de  duas  operações  de  trading  da
CHEMIUM com a  PETROBRAS relativas  a produtos  transportados  pelo  navio  Amazon Beauty  (“Belezas  da
Amazônia). Observe-se que na primeira operação os valores não foram repartidos com funcionários de fora do
grupo criminoso (“na primeira,  não há extras,  nominalmente Beb e Log”) e na segunda operação o único
funcionário extra incluído foi JORGE RODRIGUES (“Beb”) (“na segunda, há um extra apenas, Beb”).
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RAPJ – OFÍCIO JUDICIAL nº 700005081469 (Evento 1, ANEXO15, p. 25): CESAR JOAQUIM (“Dehl Phin”),
CARLOS BARBOSA (“Phill Collins”) e RODRIGO BERKOWITZ (“Robson Santos”) discutem sobre a remuneração
de LUIZ EDUARDO (“Tiger”)  em virtude das  duas  operações  de  trading  da CHEMIUM com a PETROBRAS
referidas acima e chegam à conclusão de que será de 0,10 US$/bbl.

RAPJ – OFÍCIO JUDICIAL nº 700005081818 (Evento 1, ANEXO12, p. 4):  RODRIGO BERKOWITZ envia de
seu e-mail pessoal para seu e-mail profissional as informações sobre uma terceira operação de trading entre a
CHEMIUM e a PETROBRAS que gerou valores ilícitos para o grupo criminoso, relativa a 125.000 bbl de Low
Sulphur VGO adquiridos pela estatal brasileira.
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RAPJ  –  OFÍCIO  JUDICIAL  nº  700005081469  (Evento  1,  ANEXO15,  p.  27):  LUIZ  EDUARDO  (“Tiger”),
RODRIGO BERKOWITZ (“Robson  Santos”/”Bat”)  e  CARLOS  BARBOSA (“lgb4826”/”phil”)  conversam sobre  o
rateio dos valores ilícitos relativos à terceira operação de trading entre a CHEMIUM e a PETROBRAS referida
acima. Das informações constantes no e-mail, extrai-se que a operação teve “delta” de 1 US$/bbl, o qual foi
dividido na seguinte proporção: JORGE RODRIGUES (“Beb”) ficou com 0,08 US$/bbl, MARCUS ALCOFORADO
(“popeye”) ficou com 0,08 US$/bbl, funcionário da PETROBRAS referido pelo codinome “LOG” ficou com 0,05
US$/bbl  e  o  restante  do  “delta”,  0,79  US$/bbl,  foi  dividido  em  três  partes  iguais  entre  LUIZ  EDUARDO,
RODRIGO BERKOWITZ e CARLOS BARBOSA. Aparentemente,  CESAR JOAQUIM não entrou no rateio desta
terceira operação de trading da CHEMIUM com a PETROBRAS,  o que pode ser explicado pelo fato de ele
possivelmente ter deixado de fazer parte deste grupo criminoso no final de 2011, conforme apontado mais
acima.

RPJ 10/2018 (Evento 1, ANEXO2, p. 8): Mensagem LUIZ EDUARDO (“Tiger”) para BO HANS comentando as
razões pelas quais são feitos pagamentos de vantagens indevidas para JORGE RODRIGUES (“Jorge gets his
share from our group to be quiet and do not disturb”).
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RPJ  10/2018  (Evento  1,  ANEXO2,  p.  137-138):  Mensagem  LUIZ  EDUARDO  (“Tiger”)  para  BO  HANS,
encaminhando mensagem recebida de CARLOS BARBOSA, na qual fica claro que o funcionário da PETROBRAS
ainda não identificado referido pelo codinome “LOG” era responsável pela área de refino da estatal e recebia
vantagens indevidas do grupo para ajudá-los a fechar negócios com as trading companies disponibilizando
produtos que elas tinham interesse em comprar e criando demanda para produtos que elas tinham interesse
em vender.

Da análise das mensagens acima, extrai-se que, em razão dos três citados
negócios com a área de trading PETROBRAS, a CHEMIUM repassou ao grupo criminoso o valor de
US$ 735.712,54, que foi assim repartido:

– US$ 212.487,01 para CARLOS BARBOSA (“Phil”)
– US$ 212.487,01 para RODRIGO BERKOWITZ (“Bat”)
– US$ 179.359,67 para CESAR DA SILVA (“Dehl”)
– US$ 26.521,51 para JORGE RODRIGUES (“Beb”)
– US$ 10.064,00 para MARCUS ALCOFORADO (“Pop”)
–  US$  6.290,00 para  funcionário  da  PETROBRAS  ainda  não  identificado  referido  pelo
codinome “LOG”
– US$ 88.503,34 (o restante) ficou com LUIZ EDUARDO e, possivelmente, também com BO
HANS e CARLOS HERZ

Ainda  não  foi  possível  rastrear  em documentos  bancários  as  operações
financeiras  utilizadas  para  lavar  tal  produto  do  crime,  quitar  os  compromissos  corruptos  e
remunerar  ilicitamente  os  envolvidos  no  esquema,  embora  seja  possível  inferir,  com base  nas
mensagens de e-mail a seguir, que a CHEMIUM provavelmente repassou os valores para a conta
de LUIZ EDUARDO LOUREIRO ANDRADE mantida no banco Biscayne Bank, nos EUA, em nome
da empresa AMGA CONSULTORIA E PARTICIPAÇÕES:
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RPJ 86/2018 (Evento 1, ANEXO9, p. 14): LUIZ EDUARDO conversa com CLAUDIA MENDOZA, a gerente de
suas contas no Biscayne Bank, e explica que sua conta em nome da AMGA CONSULTORIA E PARTICIPAÇÕES
LTDA seria utilizada para receber os valores repassados pela CHEMIUM.

É possível também constatar que, em relação aos valores repassados para
LUIZ EDUARDO  pela  CHEMIUM  em razão da operação de  trading  realizada em dezembro de
2011, a parte que cabia a RODRIGO BERKOWITZ (“Bat”), MARCUS ALCOFORADO (“Popeye”) e
JORGE RODRIGUES (“Beb”) provavelmente foi repassada por meio de transferência para a conta
da offshore PIMELIR SA  (controlada por RODRIGO BERKOWITZ com o auxílio de seu pai PAULO
BERKOWITZ e DENI FRANÇA) e a parte que cabia a CARLOS BARBOSA (“Phil”) e ao funcionário
referido pelo codinome “LOG” foi repassada para a conta da offshore BURROW TRADE mantida
no Credit Suisse (controlada por CARLOS BARBOSA). Veja-se, nesse sentido, os seguintes e-mails e
o extrato da conta BURROW TRADE:
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RAPJ – OFÍCIO JUDICIAL nº 700005081469 (Evento 1, ANEXO15, p. 27):  LUIZ EDUARDO (“Tiger”) avisa
RODRIGO BERKOWITZ (“Robson Santos”/”Bat”) que transferirá para a conta da PIMELIR SA os valores ilícitos
relativos  à  terceira  operação  de  trading  da  CHEMIUM com a  PETROBRAS que  cabiam a  ele,  a  MARCUS
ALCOFORADO (“Popeye”) e a JORGE RODRIGUES (“Beb”).

RAPJ – OFÍCIO JUDICIAL nº 700005081469 (Evento 1, ANEXO15, p. 29):  LUIZ EDUARDO (“Tiger”) avisa
CARLOS BARBOSA (“lgb4826”/”Phil”) que transferirá para a conta da BURROW TRADE quantia que engloba os
valores ilícitos que cabiam a ele e ao funcionário público referido pelo codinome “LOG” relativos à terceira
operação de trading da CHEMIUM com a PETROBRAS.
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Extrato da conta BURROW TRADE, de CARLOS BARBOSA (evento 1, ANEXO28):  Extrato da
conta bancária mantida no Credit  Suisse por CARLOS BARBOSA em nome da offshore BURROW
TRADE, o qual demonstra que, em 07/02/2012, efetivamente ocorreu o repasse de US$ 59.997,50
efetuado pela empresa AMGA CONSULTORIA E PARTICIPAÇÕES LTDA, de LUIZ EDUARDO.

O executivo da  CHEMIUM de nome THOMAS CLAUDE HOLZMANN, de
modo  consciente  e  voluntário,  se  valeu  dos  serviços  criminosos  de  corrupção  e  lavagem  de
dinheiro prestados de forma remunerada pela organização criminosa para beneficiar os negócios
da trading company com a PETROBRAS. A título de exemplo, veja-se as seguintes evidências:

RAPJ –  OFÍCIO JUDICIAL nº 700005081469 (Evento 1,  ANEXO15,  p.  10):  LUIZ  EDUARDO pede  para
THOMAS, da CHEMIUM, o endereço para envio de via assinada do contrato.
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RAPJ – OFÍCIO JUDICIAL nº 700005081469 (Evento 1, ANEXO15, p. 15): CESAR JOAQUIM (“Dehl Phin”) se
refere a THOMAS, da CHEMIUM, como “aquele que tem que ver pra crer”, em alusão ao nome do apóstolo “São
Tomás (ou Tomé)”.

RAPJ – OFÍCIO JUDICIAL nº 700005081469 (Evento 1, ANEXO15, p. 25): CESAR JOAQUIM (“Dehl Phin”) se
refere a THOMAS, da CHEMIUM, como “Tomé”.
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RAPJ –  OFÍCIO JUDICIAL  nº  700005081469 (Evento  1,  ANEXO15,  p.  24):  CARLOS BARBOSA (“Phill”)
menciona expressamente o nome de THOMAS ao relatar para LUIZ EDUARDO que a sua quota nos valores
ilícitos relativos às duas primeiras operações de trading da CHEMIUM com a PETROBRAS seria de 0,10 US$/bbl.

RAPJ – OFÍCIO JUDICIAL nº 700005081469 (Evento 1, ANEXO15, p. 27): RODRIGO BERKOWITZ (“Robson
Santos”) narra que avisou ao THOMAS para não revelar para MARCUS ALCOFORADO (“popeye”) o “delta” real
da terceira operação de trading da CHEMIUM com a PETROBRAS,  de US$ 1/bbl,  pois  ele  havia dito para
MARCUS ALCOFORADO (“Popeye”) e JORGE RODRIGUES (“Beb”) que o “delta” seria de apenas 0,25 US$/bbl.
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2.2.  CRIMES  PRATICADOS  POR  ORGANIZAÇÃO  CRIMINOSA  COMPOSTA  MARIANO
MARCONDES FERRAZ, MÁRCIO PINTO MAGALHÃES, CARLOS HENRIQUE NOGUEIRA HERZ,
CARLOS ROBERTO MARTINS BARBOSA, CESAR JOAQUIM RODRIGUES DA SILVA, RODRIGO
GARCIA  BERKOWITZ,  JORGE  DE  OLIVEIRA  RODRIGUES,  MARCUS  ANTONIO  PACHECO
ALCOFORADO  E  PESSOA  REFERIDA  PELO  CODINOME  “GENUÍNO”  PARA  FAVORECER  A
TRADING COMPANY TRAFIGURA EM NEGÓCIOS COM A PETROBRAS

Ao menos entre meados de 2009 e setembro de 2014, os agentes privados
MARIANO  MARCONDES  FERRAZ,  MÁRCIO  PINTO  MAGALHÃES  e  CARLOS  HENRIQUE
NOGUEIRA HERZ, associaram-se entre si, com os funcionários públicos da PETROBRAS CARLOS
ROBERTO MARTINS BARBOSA,  CESAR JOAQUIM RODRIGUES DA SILVA,  RODRIGO GARCIA
BERKOWITZ  (auxiliado por seu pai  PAULO CESAR PEREIRA BERKOWITZ  e por  DENI FRANÇA
MOURA, que cuidavam das questões relacionadas à  offshore  PIMELIR SA e à movimentação de
dinheiro em espécie para RODRIGO BERKOWITZ6), MARCUS ANTONIO PACHECO ALCOFORADO,
JORGE  DE  OLIVEIRA  RODRIGUES  e  PAULO  ROBERTO  COSTA  e  com  pessoa  referida  pelo
codinome  “GENUÍNO”  que  provavelmente  se  trata  de  JOÃO  CLÁUDIO  GENU,  entre  outros
agentes ainda não identificados, de forma estruturalmente ordenada e caracterizada pela divisão
de tarefas, com o objetivo de obter vantagens ilícitas mediante a prática de crimes de corrupção
ativa (art. 333 do Código Penal) e passiva (art. 317 do Código Penal) e de lavagem de ativos (art. 1º
da Lei  nº 9.613/98)  no âmbito de negócios  da área de  trading da PETROBRAS com a  trading
company TRAFIGURA.

A existência dessa associação, que se amolda ao tipo penal previsto no art.
2º, c/c o art. 1º, da Lei 12.820/2013, e a pertinência de tais pessoas a ela é demonstrada às páginas
114-121 e 122-150 da representação policial e nos anexos que a instruem.

A composição da organização criminosa variou ao longo do tempo, exceto
em relação a MARIANO MARCONDES FERRAZ e MÁRCIO PINTO MAGALHÃES, na condição de
representantes da TRAFIGURA, e MARCUS ALCOFORADO, na condição de funcionário da área de
trading da PETROBRAS, que fizeram parte da associação durante todo seu período de existência já
identificado.

Entre  meados  de  2009  e  o  fim  de  2011,  a  organização  criminosa  foi
composta ao menos por MARIANO MARCONDES FERRAZ e MÁRCIO PINTO MAGALHÃES, na
qualidade  de  agentes  privados  ligados  à  TRAFIGURA,  e  por  CARLOS  ROBERTO  MARTINS
BARBOSA,  CESAR JOAQUIM RODRIGUES DA SILVA,  RODRIGO GARCIA BERKOWITZ,  JORGE
RODRIGUES  e  MARCUS ALCOFORADO,  na  qualidade  de  funcionários  da  área  de  trading  da
PETROBRAS. A título de exemplo, veja-se as seguintes evidências:

6 Sobre a relação de PAULO CESAR PEREIRA BERKOWITZ e DENI FRANÇA MOURA com a offshore PIMELIR SA e com a movimentação
de dinheiro em espécie para RODRIGO BERKOWITZ, veja-se o RAPJ – Ofício Judicial n° 700005181650 (evento 1, ANEXO14) e a
página 117 do RPJ nº 10/2018 (Evento 1, ANEXO2, p. 117).
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RAPJ – OFÍCIO JUDICIAL nº 700005081469 (Evento 1, ANEXO15, p. 6):  RODRIGO BERKOWITZ (“Robson
Santos”), CARLOS BARBOSA (“Phill Collins”) e CESAR DA SILVA (“Dehl Phin”) conversam sobre recebimentos e
pendências de vantagens indevidas da TRAFIGURA operacionalizadas por MARCIO MAGALHÃES (referido no e-
mail como “fdp”) referentes aos anos de 2009, 2010 e 2011.

RAPJ – OFÍCIO JUDICIAL nº 700005081469 (Evento 1, ANEXO15, p. 9): CARLOS BARBOSA (“Phill Collins”)
envia  para  LUIZ  EDUARDO (“Tiger”/”Leregit”)  a  compilação  final  das  pendências  de  vantagens  indevidas
operacionalizadas por MARCIO MAGALHÃES referentes aos anos de 2009, 2010 e 2011 que a TRAFIGURA,
representada  por  MARIANO  FERRAZ  (“Príncipe”),  tem  com  ele,  CESAR  DA  SILVA  (“Delphin”),  RODRIGO
BERKOWITZ (“Robson”) e JORGE RODRIGUES (“JR”).  LUIZ EDUARDO recebeu essas informações de CARLOS
BARBOSA porque o grupo criminoso formado por eles,  BO HANS, CARLOS HERZ, RODRIGO BERKOWITZ e
CESAR DA SILVA, que intermediava principalmente negócios da VITOL com a PETROBRAS, almejava assumir
também a intermediação dos negócios da TRAFIGURA feita por MARCIO MAGALHÃES e, para tanto, coletou
informações desabonadoras a respeito das atividades de MARCIO MAGALHÃES (atrasos e apropriação de parte
dos pagamentos de propina, prestação de serviços a trading companies concorrentes etc.), informações estas
que depois foram repassadas para MARIANO FERRAZ (executivo da TRAFIGURA) e CLAUDE DAUPHIN (falecido
fundador e presidente da TRAFIGURA) por BO HANS e CARLOS HERZ.

RPJ 10/2018 (Evento 1, ANEXO2, p. 8): Mensagem LUIZ EDUARDO (“Tiger”) para BO HANS que deixa clara
a relação entre MARIANO FERRAZ (“Mariano”) e MARCIO MAGALHÃES (“Mr. M”) e a proximidade deste último
com JORGE RODRIGUES.
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RPJ  10/2018  (Evento  1,  ANEXO2,  p.  40-41):  Mensagem  LUIZ  EDUARDO  (“Tiger”)  para  BO  HANS
encaminhando mensagem e anexo confeccionados por RODRIGO BERKOWITZ mostrando que, em razão dos
atrasos de MARCIO MAGALHÃES (referido no e-mail como “Fdp”) nos pagamentos de vantagens indevidas, a
TRAFIGURA estava perdendo espaço nos negócios da PETROBRAS. A mensagem deixa claro que RODRIGO
BERKOWITZ  e  JORGE  RODRIGUES  (“Beb”)  recebiam vantagens  indevidas  da  TRAFIGURA.  LUIZ  EDUARDO
recebeu essas informações de RODRIGO BERKOWITZ porque o grupo criminoso formado por eles, BO HANS,
CARLOS HERZ, CARLOS BARBOSA e CESAR DA SILVA, que intermediava principalmente negócios da VITOL com
a PETROBRAS, almejava assumir também a intermediação dos negócios da TRAFIGURA feita por MARCIO
MAGALHÃES  e,  para  tanto,  coletou  informações  desabonadoras  a  respeito  das  atividades  de  MARCIO
MAGALHÃES (atrasos e apropriação de parte dos pagamentos de propina,  prestação de serviços a trading
companies  concorrentes  etc.),  informações  estas  que  depois  foram  repassadas  para  MARIANO  FERRAZ
(executivo da TRAFIGURA) e CLAUDE DAUPHIN (falecido fundador e presidente da TRAFIGURA) por BO HANS
e CARLOS HERZ.
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RPJ 10/2018 (Evento 1, ANEXO2, p. 45-47):  O grupo criminoso formado por LUIZ EDUARDO, BO HANS,
CARLOS HERZ, CARLOS BARBOSA, RODRIGO BERKOWITZ e CESAR DA SILVA, que intermediava principalmente
negócios  da  VITOL  com  a  PETROBRAS,  almejava  assumir  também  a  intermediação  dos  negócios  da
TRAFIGURA feita por MARCIO MAGALHÃES e, para tanto, coletou informações desabonadoras a respeito das
atividades de MARCIO MAGALHÃES (atrasos e apropriação de parte dos pagamentos de propina, prestação de
serviços  a  trading  companies  concorrentes  etc.),  informações  estas  que  depois  foram  repassadas  para
MARIANO  FERRAZ  (executivo  da  TRAFIGURA)  e  CLAUDE  DAUPHIN  (falecido  fundador  e  presidente  da
TRAFIGURA) por BO HANS e CARLOS HERZ. No e-mail abaixo e em seu anexo, LUIZ EDUARDO encaminha
informações sobre a atuação de MARCIO MAGALHÃES desde o ano de 2009 que BO HANS deveria repassar
para MARIANO FERRAZ (executivo da TRAFIGURA) e CLAUDE DAUPHIN (falecido fundador e presidente da
TRAFIGURA) em reunião que ocorreria na Europa.
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RPJ 10/2018 (Evento 1, ANEXO2, p. 126): Mensagem de LUIZ EDUARDO (“Tiger”) para BO HANS na qual
são  repassadas  diversas  questões  de  interesse  do  grupo  criminoso.  A  mensagem deixa  claro  que  JORGE
RODRIGUES (“JRodrigues”) e MARCUS ALCOFORADO (“Alcoforado”/”Popeye”) auferiam vantagens indevidas da
TRAFIGURA e estavam insatisfeitos com os atrasos de MARCIO MAGALHÃES (“Mr. M”).

Entre  o  fim  de  2011  e  provavelmente  até  a  aposentadoria  de  PAULO
ROBERTO COSTA, ocorrida em meados de 2012, a organização criminosa passou a ser composta
ao menos por MARIANO MARCONDES FERRAZ e MÁRCIO PINTO MAGALHÃES, na qualidade
de agente privado ligado à TRAFIGURA, por PAULO ROBERTO COSTA,  RODRIGO BERKOWITZ,
MARCUS ALCOFORADO e  JORGE RODRIGUES, na qualidade de funcionários ligados à área de
trading  da PETROBRAS e por pessoa referida pelo codinome “GENUÍNO” que provavelmente se
trata de JOÃO CLÁUDIO GENU, na condição de agente ligado ao PARTIDO PROGRESSISTA com
ascendência sobre PAULO ROBERTO COSTA.

A respeito disso, o ex-Deputado Federal e líder do PARTIDO PROGRESSISTA
na Câmara dos Deputados PEDRO DA SILVA CORRÊ DE OLIVEIRA ANDRADE NETO declarou, em
seu termo de colaboração nº 3, que7:

“no caso de PAULO ROBERTO COSTA, sabe que era operador dele mesmo, independente do PP,
nos negócios de fretes marítimos e compra de refinados especiais da Diretoria de Abastecimento,
desenvolveu  estes  últimos  negócios  em  conluio  com  o  Cônsul  da  Grécia  no  Rio  de  Janeiro,
chamado CONSTANTINO e um dos genros de PAULO ROBERTO COSTA, apelidado de BETO e
ainda  com  GENU;  QUE  muitos  destes  negócios  eram  resolvidos  por  telefone,  inclusive  com
definição  de  preços  na  hora;  QUE  como  não  havia  definição  prévia  de  preços  havia  maior
possibilidade  de  desviar  recursos;  QUE  os  “dealers”  que  faziam  as  transações  já  recebiam
instruções para pagar a propina, no exterior ou no Brasil; QUE quando da Colaboração de PAULO
ROBERTO COSTA, há indícios de inverdades quando o delator afirma ter visto GENU pela última
vez em 2006, pois o depoente encontrou tanto GENU, quanto PAULO ROBERTO COSTA no Rio de
Janeiro e ambos diziam que se encontravam frequentemente até depois da saída deste último da

7 ANEXO23
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Diretoria de Abastecimento; QUE em meados de 2013, este colaborador encontrou com GENU em
uma lanchonete no centro do Rio de Janeiro,  perto da PETROBRAS e este tinha vindo de um
encontro com PAULO ROBERTO COSTA; QUE o depoente ouviu de JANENE e YOUSSEF, que GENU
permaneceu como operador de PRC nos assuntos acima citados até o final de 2013; […] QUE o
depoente acredita que PAULO ROBERTO COSTA poupou na sua delação o operador GENU, por
que este último tem aproximadamente guardados para PRC, mais de 50 milhões de reais.”

Sobre esta fase da organização criminosa, veja-se as seguintes evidências:

RPJ 10/2018 (Evento 1, ANEXO2, p. 72-73): LUIZ EDUARDO (“Tiger”) encaminha para BO HANS mensagem
de RODRIGO BERKOWITZ que evidencia que, a partir  do fim de 2011, as vantagens indevidas pagas pela
TRAFIGURA passaram a ser entregues por MARCIO MAGALHÃES (“Mr. M”) a pessoa referida pelo codinome
“Genuíno”, que então rateava os valores com PAULO ROBERTO COSTA (“Diretor”) e JORGE RODRIGUES (“Beb”),
que, por sua vez, rateava os valores com MARCUS ALCOFORADO (“Popeye”) e com RODRIGO BERKOWITZ.
“Genuíno”  é  provavelmente  JOÃO  CLAUDIO  GENU,  então  assessor  de  JOSÉ  JANENE,  que,  em  nome  do
PARTIDO PROGRESSITA, operacionalizava esquemas de corrupção na diretoria de PAULO ROBERTO COSTA.
Essa conclusão é reforçada por depoimento prestado por PEDRO CORRÊA em sede de colaboração premiada,
no qual revela que JOÃO CLAUDIO GENU operacionalizava esquemas de corrupção na área de trading da
PETROBRAS junto com PAULO ROBERTO COSTA.
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RPJ 10/2018 (Evento 1, ANEXO2, p. 86):  Mensagem de RODRIGO BERKOWITZ para LUIZ EDUARDO que
evidencia  que,  a  partir  do  fim  de  2011,  as  vantagens  indevidas  pagas  pela  TRAFIGURA passaram a  ser
entregues a pessoa referida pelo codinome “Genuíno”, que então rateava os valores com PAULO ROBERTO
COSTA (“PR”), JORGE RODRIGUES (“Beb”), MARCUS ALCOFORADO (“Popeye”) e com RODRIGO BERKOWITZ.
“Genuíno”  é  provavelmente  JOÃO  CLAUDIO  GENU,  então  assessor  de  JOSÉ  JANENE,  que,  em  nome  do
PARTIDO PROGRESSITA, operacionalizava esquemas de corrupção na diretoria de PAULO ROBERTO COSTA.
Essa conclusão é reforçada por depoimento prestado por PEDRO CORRÊA em sede de colaboração premiada,
no qual revela que JOÃO CLAUDIO GENU operacionalizava esquemas de corrupção na área de trading da
PETROBRAS junto com PAULO ROBERTO COSTA.

RPJ 10/2018 (Evento 1, ANEXO2, p. 128):  Mensagem de RODRIGO BERKOWITZ para LUIZ EDUARDO que
evidencia  que,  a  partir  do  fim  de  2011,  as  vantagens  indevidas  pagas  pela  TRAFIGURA passaram a  ser
entregues por MARCIO MAGALHÃES (“Mr.  M”) para pessoa referida pelo codinome “Genuíno”.  “Genuíno” é
provavelmente  JOÃO  CLAUDIO  GENU,  então  assessor  de  JOSÉ  JANENE,  que,  em  nome  do  PARTIDO
PROGRESSITA,  operacionalizava  esquemas  de  corrupção  na  diretoria  de  PAULO  ROBERTO  COSTA.  Essa
conclusão é reforçada por depoimento prestado por PEDRO CORRÊA em sede de colaboração premiada, no
qual  revela  que  JOÃO CLAUDIO GENU operacionalizava  esquemas  de  corrupção  na  área  de  trading  da
PETROBRAS junto com PAULO ROBERTO COSTA.
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